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A ind~stria'brasileira de papel e celulose registrou', ngs Intraduqiio 
~filtimos 25 anos, Umdrescimetito expressiva: a produção de papel 
,&voluiu de 1.099 mil t para 5.654 mil t, entre 1970 e 1994, 
;Mquanto, em termos de celulose de mercado, a produçãa SO~I 
;multiplicada por 13, passando de 21'2 mil t para 2.TQ4 mil t. Pera 
@ ano de 1985, as estimativas apontam para volumes de produ@o 
:eie 5.885 mil .t e L686 mil t para papel e mlulow de memadai 
;@sp&vamente. 

No tocante aoom&n;io~eDctano,aBr8siI, que.at.3 1 W 8  em 
I &m hp0118dor liquida dr, papel eCBlulose, apresenta-se hoie corno 

im:pitante timewdoi niundd, ,@ranclo~di~igels para 07pais da. 
*&em de US$2,9 b i l ' h W ~ .  

Essa trajetori& d&6u&sso colocou o Brasil entm as maio- 
&S. paises produtores, wmsurnikto.res a exportadores de papel, 
iwupando. rwp&ivamenb, a 1 I*, e IS* psiçhs no, 
iankmg mundii, alem dedeter 8 l i dmça  do mm&&io de oel~lose 
,.ele euoalfpEo; o6m tnuis.qóes de 2 . 2 ~  rnl t em 10W,, squivaléntés 
;Il&%tú7.@~omBrcio intemaoiu~al desta Ybm, 

@ presente trabalho tem w m  &]&O avaliar as e- 
Wt6gM aotadas pelas 'sete Mncw prodiitof& braN&r>s de 
Jpape! e de Geiulwe no; perloda abrangida entre 1,970 e 1994. 

bses grupos :&a respons&&s par cerca de 50% da 
ipcduçHo naotoiial de papel e 84% da prduç&io de. ~ ~ l o w ;  oon? 
$ibuindo carn @O% !des e>cportaq&s b ~ I I ~ 1 m d e :  papel e ~eiulose. 
& primetaparte dotmbalho 6 dedieada aanaise d a , ~ o ~ e d o  
~i.hjOnto da indastria brasileira e, am, .particular,, dos eegmgnt~s 
@eluiose de mmatdo, pq8is ds ambkg~m, w i s  de impdmir e 
, Wmver e, pa@b sanitários. Masegunda parte procum~se~vis~izar 
, Q creseiment~ dw prindpahprodutores~ destacando suas dk~wites 
&strat&,ia.s. 



A ~ e h f m a n ~ e  0 crescimento dos principais agregados da indústria bra- 
da 1lndústria sileira de papel e de celulose de mercado no perfodo 1970194 pode 

~radileira de ser visualizado nos Grâficos i e 2. 
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Obsetva-se que a PerJomance desse setor esta fortemen- 
fe vinculada ao com6rcio externo, o que vem exigindo por parte das 
grandes empresas brasileiras significativo esforço no sentido de se 
manterem aompetiiivas. 

Em temos de distribui@o da produgm, registra-se que, 
praticamente, toda a produçilo de celuiosa de memado 6 de fibra 
curta branqueada de eucalito e, no W Q  da produqáo de papel, as 
oategorias imprimir e escrever e sanit8rios apresentam hoje pattici- 
p w e s  relativamente maiores que as de 1970 (respectivamente, 
23% e 5% em 1970 contra 32% e 8% em t9941, conforme mostrado 
na Tabela. 1. 

O consuma brasileiro de papel, quando analisa80 per a- 
piia, indica paumar ainda baiio: 30 kghabitante. Eçse indicador 



7-1 
Produçáo~Bresileira de Papel por Categoria - 197W 
(Em 1 t) 

CATMOWA 1870 1m 1wa 1w 1BM li04 

Embalagem 509 ni 1 . m  1:m7 2.184 2.441 
Irnprimir;e~Esc~ewr 254 417 ,871 1,346 1.289 1.825 

Ilnpxensa, 1,03 125 105 208 247 264 
,CWo 134 214 422 453 470 562 

! h W o  58 107 a 2  288 404 4ü8 

EawieVOute 41 55 132 115 122 -T@ 
Totcil l.OB9 1.689 3.362 dO2t 4.7t6 5.6- 

Fonte: ANFPC. 

encontraae praticamente estaaionado entm 26 e 30 kg M mais de 
15 anos. O efeito imediato aue uma melhofia de renda ~rovoca neste 
segmento industrial pode ser exernplificado pelo aumento no consu- 
mo per apita de papel entre os anos de 1893 e 1994 -de 27.5 para 
3Q,1 kg/habitante -, denotando o grande potencial de memado 
existente no Brasil. Apenas p a  efeito cornpmtivo, a Tabela 2 lista 
o consumo per ap i ta  dos cineo maiores pises consumidores de 
papel e dos paises que comp&m o Mercosul. 

Consumo par wpllr de Papel - 1w4 

Japão 231 Argeniina 45 

China 20 Urugusi 22 
Alemanha E01 Paraguai 8 

Inglaterra 
- - 

lsz 
FQnte: ffl. 

A indústria bnr~fieirri de e celulose conta com cem Prhcipafs 
de 23ü empresas. embora boa parteda produção esteja concentrada P r o d a ~ m  
em 10 gwdes gruposlempmsas (ver TabeIa 3). Brasllelros de 

Todas essas companhias são verticaliadas desde a base PB~BI e de 
florestal, e a maioria delas 6 especlallzada num deteminado tipo de Celulose de 
fibra. Assim, temos a chamada linha m m  (oelulose fibra krnga, 
mds de ernbalaoem. caixas de &o ondulado e sacos mtMb Mercado 
ihados) e a linhabnika (aelub& fibra cutia. papéis de imprimir e 
escrever, cartóes esaniiários). A dibulção dos principais produtores 
de papel pelas tradiobnals categarias pode ser vista na Tabela 4. 





Nbrliõ 
Participação dos Principais Grupos na Produção Brasildia 
de Papel - 1970194 
/Em 56) 

URUPOiEYPRESA lS70 1876 1980' Ig65 IBW loa4 

Klabin 23,4 19,3 16,7 16,9 1R,2 16,2 
72 7,s 9,4 9,6 9 3  112 

.fiotorantim@ 0,5 Q,5 67 0;s 019 a,$ 
Ripasa 4,8 43 4,7 3'7" 4;O '%,3 

Ehmpiw 2,8 4 $36 6 9  7;1 6,0 
igaras a 2,6 3,s %,$ 4@ 5,4 
@@BSB aj5 %,I 6.0 I 4,a: 4 4  
hutms ,562 55,% 541 55,7 ,5Z,5 41.2 
Total lW,O 100,O lW,O lO0,O 100,O lW,O 

*e: e:AWFPE. r$ 
amdpirFào db Bnlip. &mpo $iW2 1.W- +S4& tWB- 5;m; 1'BQO - 6.6% 

' f 9 8 6 - s ~ ~  1 ~ ~ - 5 , 3 9 8  

Tahb  8 
Partlclpaçáo das PrEncipals Empresas na ProduÇBo 
Brasileira de Celulose de Mercado - 1970194 
(Em %) 

EMPRESA 167ü lüi6  1080 1üôS 1080 1-4 

Aram12 e - 25 28 38 
Cenibra - - 19 20' ã) 14 
wie Sul - - - - - 11 

J'M - - 1s $E 14 10 
Riaeell - 50. 12 f5  15 .8 

Fonte: ANFPE: 

Para uma melhor anáiisedas estrathgias competitivas dos 
diversos grupos no harizonb estipulado, faz-se necessário o agw- 
pamento dos mesmos pelas dhnk?s categorias da produtos, jB que 
se caracterizam em mercados de uso final completamente distintos. 
Dessa forma. a anaise será efetuada por quatro principais cadeias 
grodutivas: celulose de mercado; papéis de embalagem (Incluindo 
produtos convertidos); pap8is de Imprimir e escrever; a &is para 
a s  sanitários. 

A inddstria brasikira de celulose cte mercado é voltada Celulose de 
prinsipalmente para o com6rcio inkrnaoh6na1, uma vez que s& Mercado 
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exportados oerca de 70% da pmdu@o. Essas vendas são, n@ sua 
maior parte, da tipo fibra ourta branqueada de eucalipto. 

Os concorrentes diretos do Brasil localizam-se em Portu- 
gal, Espanha, Chllee Africa da Sul. Emanto, a ooncorr8ineia mais 
btte se dh mesmo entm as pr6pi-b empresas brasileiras. 

O posidonamento competitivo passaa ser, antlio, a busca 
do menor custo para a oetulose entregue no cliente associada à 
qualidade e à presta@o de serviços. Nesse sentido, a escala de 
produção e a estrutura de comercialízação saa os priricipaís fatores- 
chave. 

A Aracruz exeme a liderança de mercada com press5es 
vindas dos concorrentes BahiaSul e ~~ ln ibra  que, ~nclusivé, aW,ou 
de duplicar sua mpaeidade p,md@iva, 

Merece destaque o ingresso do Grupo Suzam nesse ma* 
cado, onde, através da Bahia Sul, inaugurou no Brasil um novo 
modelo produtivo: umafkbrica de uekilose de mercado parcialmente 
integrada com papel. 

Novo8 camorrentes brasileiros planejam entmr no merca- 
do: o Grupo Votoranthn, com 320 mil,t em 1997; o. Grupo Odebrecht 
[Veraeruz), com 750 mil t em 2001; e.a Gelmat jointventurefomada 
por'CVRD (&,5;%),, R i p m  (42,5%) e Nissho Iwai (15%), com 500 
mil t também, em W01. Outras i n t e ~ * e ~  de investimentos em 
celulose de mercado siiD a Nereell'(assoaia@o dos grupos Klabin e 
Capene) e a Çhampi-, com f&ricas planejadas para 420 mil tlano 
depmduçg0. O GmpoKlabin. atra* da Riocell, tambgm estuda um 
aumento ~& sua proeiuç*,. 

Desse modo, oom os projetos anunciados, a distribulçáo 
da capacidade instalada de pmduçáo p~ojetada para o ano 2002 
cuntempla volumes de 4.550 mil ffmo (ver Tabela 7). 

Tsbsls 7 

BrasUr Capacidade de Produção de Celulose de Memdo - 20M 
(Em Mn tj 

- - - 

Aracruz 1.240 27 
Cenibra ??O l;ir 
Veractuz 758 16 
Cdmar 500 11 
Jari 350 8; 

Bahia Sul $m 7 
VetopdRtin 385 7 
R i d  300 7 

- - - - - - - 

Total 4.560 100 
~ - 

FÍ,nte: BNDES. 



Os paphis de embalagem sáo usados na confeqgo de Papéis de 
caixas de papelão ondulado e de sacos mUKifolhados, prepon- Embalagem e 
derantemente vdtados para o mercado interno. As eximrtaç6es Produtos 
resumem-se i~ tipo kçaftIinar e vgrm diminuindo a cada &o, &mo Convertidos 
mflem.do aumenb da raansurno interno (ver Q & c o  3). 

NBSSá ca*igorTá de papel. IVJerançai 6 emi.cicla pela 
Grupo Klabin, çorn 24% da MM pmdqiido em 1994 e com 17% da 
expedlçiio glabal de calxas, acessórim e &qms de pape@~ on- 
&uladob 

A evoluçZio do marReY-skm dos prlnclpais concorrentes do 
f3rupo Klabin, no perloda 1@70/94, compõe as Tabelas 8 e 8. 

Cabe destacar a pmsenga de duas empresas multincicio- 
nais: a Igaras Papéis e Embalagens S.A., subsi&ría da Riienvood 
Jnternationd Corporation, grupo norte-americano que ocupnu a 4@ 
posigão no ranking mundial por vendas de 1984, com faturamento 
@e US$1,14 bilhão; e a Rigesa Celulose, Papel e Embalagens Ltda., 
pertencente ao grupo no&-amerkano W e s i v ~ c ~  Corporaríon, que 

T.¶MlII 8 
Particfpação dos Prlnolpals Produtores Brasileiros de Papéis 
de Embalagem - 1670194 
"rn %) 

4 5 Y 8 10 13 
Rigesa 7 11 10 7 9 10 
Trmbini 1 5 6 6 8 9 
Olitms - 63 66 S3 54 49 44  

Total 100 100 100 100 100 I00 
Fonte: ANFPC. 



krtlcipapo dos Principais Produtores Brasileiros de Caixas, 
Chapas e Acessórias de Papelão Ondulado - 197CU94 

Klsbin 25 20 18 16 16 17 

Trombini 5 7 10 9 11 13 

Rigesa 23 17 17 17 14 13 

igaratl O 3 5 7 11 9 

 outro^ 47 53 52 52 48 48 
Total 100 100 1OO 100 100 100 

Font~:ANm. 

apresentou vendas de US$2,35 bilhóes, ocupando a 28' posição em 
1994. Compamtivamnte ao porte dessas multinacionais, seus in- 
vestimentos no Brasii podem ser considerados tlmidos. 

O Grupo Klabin, após as inversões realizadas a partir de 
1991 na sua Divisáo de Papelão Ondulado, recuperou a liderança 
em produtos corrugados. 

Merece registro que, no final de 1895, a Cia. Suzano 
adquiriu 49,99% do capital da Igaras. Assim, os planos 680 de novos 
investimentos em papel de embalagem e produtos convertidos, 
incrementando a concorrência nesses mercados. 

Quanto ao Grupo Trombini, não há expeciativa de aumn- 
tos de produção, tendo em vista a reestruturação financeira que vem 
sendo conduzida. 

Em relação a mudanças expressivas nesse cenário corn- 
petiüvo, vislumbra-se um crescimento da participa@o do Grupo 
Orsa, que pretende situar-se entre os três primeiros da chamada 
Unha menom j$ em 1948. O grupo ocupa hoje a 9! posição em 
termos de expedição de produtos corrugados. 

Papéis de A indbtria brasileira de pap8is de imprimir e escrever 
I ' prlmir e apresentou um expressivo crescimento no período 1970E94, sendo 
t s a v 8 r  que, nos iillimas 12 gnob (1983D4). e pmdu@o aumentou c e m  de 

90%, tendo atingido 1.825 mil t em 1 W4. A expoficqão sltuou-se, 
naqueie ano, em 48% da produção (ver GFbficn 4). 

A competi@o nessa categoria de papel 6 acirrada, com a 
mulunacionai Charnpion Papel e Celuhe Ltda. dhridindo, aié 1992, 
a liderança w m  a S m o  e a antiga Papel Sim% (adqulifda pelo 
Grupo Vobrantim). A parMr da enhda em opera#io da f8brica da 





Papéir ara Fins 
initários 

A competição na categoria imprimir e escrever est8 ligada, 
cada vez mais, a capacidade de lanpmento de novos produtos 
dirigídos às necessidades dos clientes aliada a um baixo custo total. 
A estrutura da organizaç$o deve ser capaz de responder (com 
agilidade e leveza) Bs demandas de ummercado sujeito a constanti 
mudanças tecnológicas, notadamente na 4rea de pap6is de esc 
tórla. 

O consumo aparente de papêis saniibrios no Brasil e 
praticamente Idêntico a pduçiío, uma vez que o nível de exportação 
é pequeno devido &s caracteristicas próprias deste papel, que, por 
sua baixa gramanira e aito volume, não comporta eustos de trans- 
porte para longas distâncias. No Gráfico 5 pode ser visuallzada a 
p e r f o m e  dessa inâhtria no periodo 1970I94. A produçáo atingiu 
429 mil t em 1994 e 495 mil tem 1995, o que representou recorde 
histórico. 

Nessa categoria de papel, a marca do produto e a redede 
mrnmializa@o, além do custo unftário, são os principais determi- 

i 
, 
I1 
8 ,  

nantes da whonhuioia 

Os grupos mals atuantes nessa categoria sHo: Klabin+ 
Melhoramentos, Santa Therezinha e Manikraít. O Grupo Mlabin fir- 
mou sua liderança ap6s a impianta@o de uma grande máquina (a 
mil *no) na Papel e Celulose CanUinense (PCC), cuja produção 
iniclou-se em 1993 e aínda se encontra em fase de orescimenta, 
tendo atingido 49 mil t em 1995 (ver Tabela 11). 

, mMFm 
! 

timiw5 
Indústria Brasileira de Papel Sanitário - 197M4 

A Melhoramentos Papéis Ltda comprou, em junho de 
1984. a K-C do Brasil. emoresa antes mttencente ao arum norte- 

I 

americano ~imberl~&lark'~pós essa compra, passou> deter a 
posição no mercado com 12% do total produzido em 1994. Como 





período 1970194, buscando, também, identificar as diretrizes que 
atualmeme norteiam suas visões de futuro. 

Maior empresa produtora, a nivel mundial, de celulose 
branqueada de eucalipto, com produgo em tomo de 1 milhão de t, 
a Aracruz contou, na sua origem, com m a c e  apoio do BNDES, que, 
inclusive, detinha a maior parcela de seu capital social. Em 1988, o 
Banco Safra adauiriu. através de leilão em bolsa, cerca de 65% das . . 
a- ordinirias de propriedade do BNDES, passando a Aracruz, a 
pattir de então, a contar cbm um controle compamlhado entre ir& 
acionistas: Grupos Lorenken, Souza Cruz e safra. O BNDES conti- 
nua a deter c e m  de 1% das a@es ordinhiias. 

A Aracruz foi a precursora da moderna tecnologia florestal 
no Brasil, tendo neste área um de seus pontos fortes. Estruturada, 
desde asua oonceppáo, para competição no mercado externo, o alto 
grau de pmfissionalimç& de seu pessoal w?rtarnenteconttibuiu para 
a atual posw de destaque no cen&io internacional do setor. 

A estratbgia adotada pela empresa 6 a de liderança por 
volume e por wsb de produgão, itens relevanies no meffiado em 
quest&o. Recentem@nte, foi intensifiwida a bmca por clientes grodu- 
tores de papel com alto valor agregado, onde nao seja tHo grande o 
peso da fibra de celulose na composipáo dos seus austos. 

Devido àorisevivenciada entre 1990 e 1993, a Aracruz, em 
1992, iniciou um processa de reestnitura@o administrativa, obje- 
tivando reduçHo de seus custos e agilidade nas decisáes. Foram 
iniciados, tambbm, estudos para o aproveitamento da madeira de 
eucaliilto Dara outras finalidades. Mer6ce de&aaue. a oaitir dB 1993. 
afabricação decelulose branqueada sem o uso de produtos cloradoi 
(piocesso TCF - total&chlo~ine free), exigbncia surgida no mercado 
mundial nos Qltimos cinco anos. 

Com o esgotamento das possibilidades de aumentos sig- 
nificativos de produção t?m seu atual layouf, a tendbncia observada 
6 de que a Alacruz cresça por aquisiçóes de outras empresas no 
Brasil dou no emteriai. Desse modo, seus dirigentes aguardem as 
negociaçses acerca da prlvatização da ma. Vale do Rio Doce 
(CVRD), detentora de boa parcela do capital da Cenibra e da Bahia 
Sul, ambas com Wricas próximas &da Arêcruz. 

Ressalta-se o fato de a Aracruz ter q - 8  negociadas na 
Bolsa de MovaYoik, resultado de um lançamento realizado em IW2, 
albm de uma exoelênoia em administração de recursos financeiros, 
o que lhe da condiçóes de aoionar o mercado para capitalizar-se. 







O faturamerito liquido do Grupo W i n  alcançou US$1 
!biih%o em 1994, sendo pmti~~~merite 75% devidos aos seguintes 
produtos: caixas de pap& ondulado ,(B%), pap& sanitgirios 
(27x1, pap6iõ de embalagem (1%) e celulose (13%). Em 1985, o 
faturamerito liquido deverá aicancat c e m  de US$1,2 bilhão, como 
reflexo dos melhomqweços pratica- 

As venda6 do Grupo Klabin estão anais ligadas ao memdo 
interno (80%). e as expotiaçóes mais expressivas são as de celulose 

Nos Qltimos cinco anos, a estmtéaia do arum foi dimionar 
investimentos para produtos de &orvalorãgregado. Nesse wntex- 
to insere-se a instala* de uma dquina de grande porte na Papel 
e Calulose Catarinense (PCC), objetivando consolidar a liderança em 
papéis sanihios e a  produçã6 de papel destiiitado a embelagens do 
tipo teim-pmkL N e m  mesmadipeçáo enquadra-se* associaçéo, em 
1894, com o:grupo austriaco.len*iy) visando à produqão de 11.5 mii 
ffana de ceiulose para dissdu@o., na unidade locaiiida no P61o de. 
Camaçafi, n& Behia, a j a  fábrica foi conclrildrrtyn fsverelm de 1986. 

Com sua lideranp afmeagada peb cmscihwn'to de outros 
aruws.comcio Suzano e o Vototantim. as diriaentes do Gruoo Klsbin 
hi iarh  um processo de mstnitu&o administrathra c& o inhiito 
de "enxugef sua esttutura e reduzir custos. Sua política de alavan- 
oagemfinanceiw podmwrconsideradatimida, tendo em vista o Wrte. 
dogrupo, que apenas em 1993 milirou suas plhiiailss.emissóes& 
eurobónw, num total Be8US$ 120 milh8-w. Ai6,e&, sua polltka de 
financiamento estava centrada em criidiitos do BNDES e iFC. 

A eotratdgla de crescimento do Grupo Klabin para os 
DI~X~RKIS anas está diriaida oara a reehuniracao industrial as- 
sociada gmcdwnhgio dle &cas j4 e@emtes;para a consalicla- 
@o das projetos em conctus~o (Bacell e PCC) a para a aquisi@o de 
empresas de pequeno porte do setor. Investimentos de maior vulto, 



como a expansáo da Rlmll ou a fnsiataç20 da Nomil, estilo na 
dependhncie da entraria de novos s6cios, dificultada na medida em 
que existe a restriçáo de se manter a maloria do capital social dos 
empreendimentos rn mãos dos atuais acionistas. O gnipo estuda, 
iambém, projeto de u m  ava fábrica integrada wra produção de 
papel de imprensa, na unidade de TelBmaco Borba (PR). 

GNI& suar10 O Giupo Suzano B formado por 41 empresas, concentra- 
das nos setores de papel e celulose e petmquimica. No primeiro 
setor, o grupo ocupa a P poswo entre os produtores nacionais de 
papd e a Sem celulose de mercado e, a nfvel mundial, ocupou, em 
1694, a 7 9  poslçh por vendas liquidas de papel e ceiulose. Seu 
controle a c h M  B exercido pela famflla Feffer, verificando-se agili- 
dade no pmsso  decls6ii6 e administração bltamente profissio- 
nalizada. 

O setor de papel e celulose representou 60% do faturamen- 
to Ihuido em 1994, pue dcawou US895 milhões, enquanto os 
pr~dutos petroquimicás contribuiram com 2056. O g ~ p i  B espe- 
cializado em pap8is de imprimir e escrever e cattóes, lendo ingres- 
sado no memdo internaaimal de celulose recentemente, ap6s a 
conclusão da f&brica da M i a  Sul em marp de 1882. Aliás, essa 
j o ~ ~ t w r ~ c a m a  CVRP possibilitou um forte crescimentodo grupo, 
d8m de consolaar sua imagem no exterior. A Suzano detem 55% 
do capital ordiniiiio da üahia Sul e a CVRD tem 45%; a BNDESPAR 
piuticii com 24Bdo eapitaí total e cem de 90A, 40 em @r do 
pWico (ver GrsRco 8). 

A eshi&ia de mscimento do Grupo Çuzeno tem sido a 
de associqbs, se-& o Qnico grupo nacionalcom oiigem papeleira 
a diversificar-se para a Area petmqurmlca, entre outras. Nos anos 
mais recentes, o gwpa intensifimu o lançamento de novos papbis 



para uso em escrit&ios, buscando dis- de produto e agre- 
ga@o de dor.  

Com sua capacidade de expansáo esgotada nas atuais 
instaIaç6es indusiriais de São Paulo, a &da para o sul da Bahia e 
a recente compra de 4Q,Q9% do capital da Igaras repmsantaram sua 
forma de cresçimento e diversifiMo. M um a keras m a  nu 
merimdo de iibra longa, sendo o 2~ p&&r de papei de embalagem 
e o 49 em caixas de p~oondu lado .  DBbse modo, as fábricas de 
Séo Paulo nCam direcbnadas  ara ~mUw de maior Wr arem-  
do, cabendo a produção de cbmm&W b modernas instai&& 
da Bahia Sul e aos nwos i m n t m  com a Igaras, que, ndusive, 
pntteiwleinlegrar sua pm&@o .&embalagens mh.ki&$ cem uma 
.gam. A. suzana t a w m  p m  amemos de PKXIUF~~~ IWBW 
Unha de cartbes, com. incremento da uso de fibm ~iciadas..  A 
Bate oontmkda que pmdur 1'0 mil V m  ~& papais seiia&rios, 
peomi proletode anrpiindksua oapaddad~para & mli dano a piair 
de:wtembro de 1986. 

A intema<:lonaiiio do grupot foi hidada em ombro de 
1995, ahavBs da rissociecáÚ com a empresa no&-americana Boise 
Cascade, 36 dacada no raniüng mundkrl de ven- do setor,, 
ap@sentgndQ, em 19W. ffairriiemento US$1,6 Blh@ B ven- 
o o n r L * d r  de US$4,3 b i l h á e s ~ u a n d , o ~ ~ ~ m  auth>sh>ssstpres. 
Foi iwna& umabint vmhre 0 e a Suram.tem 50%*.do capkd., 
Essa. erripresa ser& a:mpms8vd %@ e expaneae p k ,  
4XkmiiUano da unidade industdda Jackon. no A1abma, Estados 
Un'icPos.An~am&qu?nadepapel, amr inpk*, PdJdrnir$.pePeb 
dehripihlreesctwqr ~ ~ s ,  baseadas em@k&se de fibra 
surta e em mlpa mietada, e wd a 21 maior Mquina dei3t@üpO 
naquele pais ( m e  metros de lerguni..eproduçàode.300 milt/ano). 

I Na &reapetmquirniq o aiupo Guzano tem aproveitado os 
l e c i  de p h t h @ o  para mforçru suas peutidpaç6es aokn8nas 
como produtw de resinas termopihstkas (polietileno e paiipmpileno) 

I Mentee.ckWtaque~a~expe~~do~gnip6 na mntegem de 
Ppe'mp6.ea ew6I~endo sofistlcad86 'enga&@as finctwe!~', 6 que, 
m.-., pode a rm iderado  um lmp~rtante Waf de competi- 
F(lo no atual ,cenArio nacional e mundial', podendo esta experiência 

I ser usada eõmo vaMamm a-a em &@o aos demais 
grupos papeleim do &u, prh&ahente em fa& da forte concor- 1 rência exerckla pelo Gwpo Votofanthn no segmento de papdis de 
imprimir s escrever. 



Grupo O Grupo Votofantirn 6 constituldo por 60 empresas, sendo 

vdtorantim o maior grupo privado naclonal e ocupando, em 1994, a 9 posição 
entre os produtores de papel brasileiros e a 64. colocação por 
iaturamento, a nlvel mundial, entre as empresas de papel e celulose. 

A atuação do grupo no setor de papel e celulose. até 1990, 
era marglnal,consatuindo-se, apenas, de umaantiga fábricade papel 
celofane (hoje fechada), prodUp30 de cerca de 40 mil Uano de papéis 
de embalegem para o o ~ o  de sacos e 6% de patticipaçáo no 
capital ordin8tfo da Riiell. Após a aqu isw da Celpav (antiga Cia, 
Guatapad), em maiode 1988, e do controle acion6rio das empresas 
do Gnipo Sim&, em novembro de 1 Q@Z, o Grupo Votorantim tomou- 
se um dos mais atuantes ne chamada Yiiha brancav de pap8ia. 

Seu faturamem. em 1994. alcançou cerca de US$3,57 
bilhões, tendo os prcdutos da brea papeleira contribuido com @h, 
contra 35% e 28% para o cimento e os metais, respectiimente. 
Registre-se que, em 1992, a partioipap%o da 'brea papel" no fatura- 
manto do grupo foi de apenas 7%. 

No inicio de 1995, o grupo procedeu a uma reorganizwo 
societária, formando uma hohkingoperacional- Vatorantim Celulose 
e Papel'S.A. (VCPJ -que delGo k l r a l e  de todas as operações e 
empresas de papel e celulose. A VCP conta com 20,Th de pattici- 
pa$o ecioriiiria da BNDESPAR, a l h  de 1$7% de aç6es no mer- 
cado, o que repmenta um fator de diirenciacéo da VCP dentro do 
Grupo ~ototadirn, onde a maioria de suas controladas B de capital 
hhado. 

A VCP B uma empresa integrada desde a base florestal. 
piodurlnde pap& de imprimir e escrever revestidos e não-revestidos 
e atuando fortemente em pap6ls especiais, entre os quais papéii de 
segurança (para taionário, tlqwtes e, inclusive, rnoeda) e papêis 
térmicos (para uso em fax) e autocopiativos (ver Gráfico 9). 







A subsldialria brasileira produziu, @m 1984, um volume de 
904 mil tlano de celulose integrada B p r o d m  de 338 mil tiano de 
gapbis da imprimir s esemr; o aue ihe~~~&riu e iP wi&o entm~ 
&produtor& nacionais. repres&ndo 19% de nwkk-sháre nesta 
categoria de papel. Seu faturamento liquido foi de US$217 milhões, 
w&ponder& e 5% das ven~:mundiais.do grupo am 1994. 

Atoando, desdea~inrdo da pmdUr;ao em Meim & 1'W, 
W m  no segmento imprimir e eswer, a Chmpion tor- 
mu-~e Uder e m w i i i e  e d ~ m l v ~ m e n t o  de P ~ o s , , ~ ~  do 
atendimento ao &roado externo. A exportação de papel &pre lei 
seu ponta forte e atinge oercrr de 45% de suas vendas físicas [ver 
Gráfico 1 i). 

A estWgja de , w ~ ,  no período '1 970194, foi a de 
ve-go! daa.etividades, cam:inWrnenb em fioreatas .e:e,m 
m x b ~ i n d u W ,  YUlk~~eiese, basicamente, de sua.ppsPda 
gera@o d'e.teoursos. Foram rebíy(tes os gastos oorn pesquisa e 
desenvolvimenlb, powblliinda avanços í'eaw~icos, logp sedlci- 
doa por seus princípais COIKX>~~~MBS B S ( S u ~ ,  a antigs Sim& e a 
Ripasa). 

A -e dp expansões @ghiiiiat:m do seu atual 
pam~ef&ril il&l@ado emMogi-Guaçu, SHa Pauia) esls.wgotada, 
&.r &mpra  ~ n t e  de novas~inue6êes, vem periiendo suãtradi- 
aional lideranp. 

Buswdo mvw alternativas &I crescimento. a empresa 
iniciou, porvolta de 1987, os planos de uma grande Unidade pmdu- 

Mato ,G-& da Sul.. Entrearh, tal projeto vem sendo o&asi- 
vamente adiado pela niabiz Hoie, as gieas fbre9tais da Champlon 
nm BresW' estão distribuidas em tf& esW08: e.8 mil ha (3B mil ha 
ãe ref lo~mMos)os)  emiS@ Paulb; 82.4 mil k .na  Meta GlbS80 de 
Sul (com Wmmil hapiaMadissJ; e32,Bmilha imAm@, Nesse Qiümo 





privatização. No toeante ao cenbrio internacional, exceto os projetos 
brasileiros, não h& aumentos expresshros em celulose de eucaiiito, 
restando, como novos entrantes, as grandes fdbricas da Indordsia, 
que, no entanto, n8o estão no padrão de qualidade da fibra da 
Aracruz. 

O consumo interno de papel e de celulose apresenta um 
grande potencial de elevaçáo, al6m das possibilidades de exporta- 
ção, fatores que se constituem em oportunidades de crescimento 
para as empresas brasileiras. O estreiitamento da relacáo vmdutor- . . 
ciiente levar4 essas empresas a uma intemacionalizaç8o via as- 
socia*~ com grupos estrangeiros elou instalação de unidades no 
extetior. Espera* a continuidade da concentração da produgio, 
com novos negócios em fusbs, a q u i s i i  e parcerias, a exemplo 
do cenário internacional do setor. O funding desses neg6cios envol- 
ver$ 'engenharias financeirasg cada vez mais complexas, exigindo, 
bor patte das empresas e sistema financeiro nacionais. estmiuras 
capacCitadas, bgeis e integradas no pmesso de tornada de decisb. 

- 1  
Papel e Ceiulose: Piincipets Empresas por Receita Operacional Lfqulda - 1994195 
(Em US$ Miihões) 

RECEITA PATRY~ND ATIVO 
OPERIOU>NIL ~WIOO TOTAL 

L W O A  

1W ld 1 M  ia@ 1 R 1  I& 

IKPCF 1.046 %ib 1.180 1.28@ 2.551 2 7 1 3 ~  
cii  Sinano de Papel e Cslulose9 885 8 1 7 ~  1.431 1 .!57zb 3.676 3.97@ 

Vc&ranüm ceiuioseePapeiSAa 75.4 !jd 1.742 1 . d  2.239 2.598b 
Ar- Cektlose S.A. M)iI 767 12ü5 1.534 2.594 3.3lO 
Bahta Sul Celulose S.A. 289 400 1.243 1.442 2.361 2.451 
Ripasa S.A. Celulose e Papela 328 a55 645 71 8 91 0 985 
Champion Papel e Celulose Ltda 258 412 571 682 5 s  737 
Cenibra SA. 180 241 488 523 1.040 1.39% 

Fatt*: m p u b U a i d a .  
~~~. 
bJwJm a satmüm. 
eDadas prehnhratw. 
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r 'Produtores de Papel e Celulose - 1994 

rwoouçao hfAom.06~~ PRI~PRIA AREI 
M A D A  

Pap.1 Oeiuiase IndMtia Flore& 
mil t) (Mil i) 

(Wl h.) 
- - 

lutoss S.A. - 1.071 1.300 e.078 148 - 

Mulosa&A I62 469 1.329 1.415 6T 
- 387 I'r338 '3.082 92. 

II~I $14,. a148 5.788 3.082 208 

rreniirn 5 608 4.747 418 WJ 

m0b 4%2 ,395 3.167 1.449 76 

tsa 354 304, 2620 247 80 

'apel,e wb~tag' g8 305 2083 Ssl 39 

'C s empresa& 
f@da 10$fnIit~depas~,dealton#idmb. 
Ma Sul. 


